
A Epidemia do Tabaco e deri-

vados é considerada a maior 

ameaça à saúde pública no 

mundo segundo o Relatório sobre 

a Epidemia do Tabaco da Organi-

zação Mundial de Saúde (OMS). 

Tabagismo é a doença causada 

pelo consumo de derivados do ta-

baco como, por exemplo, seu pro-

duto mais consumido: os Siste-

mas Eletrônicos de Entrega de Ni-

cotina (SEANs) ou Dispositivos 

Eletrônicos para Fumo (DEFs)
2. 

O uso dos cigarros eletrôni-

cos tem crescido em meio à popu-

lação infanto-juvenil. Isso se deve 

às novas estratégias da Indústria 

do Tabaco, que inseriu em seu 

produto aditivos, aromatizantes e 

milhares de sabores que estimu-

lam o consumo de DEFs, tornando 

a experiência de fumar mais pra-

zerosa às papilas gustativas. 

A tecnologia empregada nes-

ses cigarros os tornou bastante 

palatáveis, principalmente no ca-

so da atual 4° geração de cigarros 

eletrônicos, favorecendo o consu-

mo desses cigarros. Tais dispositi-

vos exalam uma fumaça refres-

cante aos pulmões e que,  apa-

rentemente, não polui, nem im-

pregna de odor o ambiente, tor-

nando seu consumo menos cons-

trangedor em ambientes fecha-

dos. Apesar disso, a fumaça pro-

duzida pelos DEFs pode sim 

causar danos à saúde de  taba-

gistas ativos e passivos2. 
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Deve-se proteger as gerações presentes e futuras das conse-

quências provocada pelo consumo e exposição à fumaça do taba-

co1. 



Os Aditivos e Saborizantes que a Indústria do Tabaco 

Insere nos DEFs  

O robusto 

empreendi-

mento 

tecnológico e 

de marketing 

da Indústria 

do Tabaco 

está 

diretamente 

ligado à 

expansão do 

fumo em 

meio à 

população 

juvenil.  
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Os aditivos são indispen-

sáveis para a manufatura dos 

DEFs. Se considerarmos ape-

nas os saborizantes disponí-

veis no mercado, podemos re-

unir 16 mil tipos. Em 2020, 

uma pesquisa com jovens 

americanos entre 12 a 17 anos 

mostrou que 70% dos entre-

vistados disseram usar cigar-

ros eletrônicos por virem com 

sabor3. 

Veja abaixo alguns dos 

principais aditivos inseridos 

nos cigarros eletrônicos e seus 

efeitos no organismo: 

Broncodilatadores. Au-

mentam a largura das vias 

respiratórias para facilitar a 

absorção de nicotina mais pe-

sada.  

Açúcares. Substâncias 

que umedecem a fumaça, tor-

nando-a  mais fácil de ser ina-

lada, o que aumenta os efeitos 

viciantes da nicotina tragada 

com a fumaça “adocicada”. 

Ácido Levulínico. Reduz 

a aspereza da nicotina ao 

mesmo tempo em que faz a 

fumaça parecer mais suave e 

menos irritante à mucosa pul-

monar nos cigarros eletrônicos 

de 4º geração. Reduz signifi-

cativamente o odor da fuma-

ça. Quando exalada, não pre-

judica a socialização entre os 

tabagistas e os que não fu-

mam, desavisados do prejuí-

zos à saúde que essa fumaça 

Fonte: CDC, ANVISA, Dra. Jaqueline Ribeiro Scholz e Dra. Liz Maria de Almeida. 



A nicotina é a 

substância 

química que 

causa a 

dependência 

e está 

presente 

tanto nos 

cigarros 

tradicionais 

quanto nos 

eletrônicos. 
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pode gerar. 

Mentol. Refresca, entor-

pece e reduz a irritação provo-

cada pela fumaça, tornando 

sua inalação menos áspera, 

aumentando a absorção de ni-

cotina pelo pulmão, estabele-

cendo mais rapidamente a de-

pendência. O mentol favorece 

a experimentação do fumo e 

dificulta sua cessação por au-

mentar a produção de Dopa-

mina, que está ligada ao siste-

ma de recompensa no cérebro 

(prazer)4. 

 

Os Impactos na Saúde Pública da População 

Infanto-Juvenil  

A nicotina é a substân-

cia química que causa a de-

pendência e está presente 

tanto nos cigarros tradicionais 

quanto nos eletrônicos5. Quan-

do consumido, esse composto 

químico se dissemina para to-

das as partes do corpo, im-

pregnando pulmões, cérebro, 

a própria saliva, o suco gástri-

co, o leite materno e até o lí-

quido amniótico6. Assim, o seu 

consumo pode provocar vários 

tipos de câncer, doenças sistê-

micas e também a Injúria Pul-

monar Associado ao Uso dos 

Cigarros Eletrônicos5,6. 

Não há nível de uso se-

guro dos DEFs (OMS 2023). 

O risco de prejudicar a saúde 

é de 1 em cada 2 fumantes 

que seguem à risca as reco-

mendações das fabricantes. 

Além disso, a Epidemia do Ta-

baco também sujeita a popu-

lação aos prejuízos associados 

ao tabagismo passivo. Pes-

soas saudáveis, quando ex-

postas à fumaça exalada pelos 

fumantes, podem desenvolver 

doenças3,6. 

Ainda há outros motivos 

que fazem a população infanto

-juvenil ser tão vulnerável ao 

tabagismo. A maioria das pes-

soas começam a fumar quan-

do crianças ou adolescentes. 

Dados apontam que o tabaco 

é a 2° droga mais consumida, 

logo depois de bebidas alcoóli-

cas, pela juventude brasileira. 

Deve-se ficar atento ao 

comportamento dos jovens 

para que se evite a iniciação 

do tabagismo. 
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A Pesquisa Nacional de 

Saúde Escolar (PenSE) de 

2019, realizada com amostra 

de estudantes de 13 à 17 anos 

do Ensino Fundamental em 

escolas públicas e particulares, 

disponibiliza dados imprescin-

díveis para embasar Políticas 

Públicas e Projetos Pedagógi-

cos voltados aos adolescentes 

brasileiros. 

Segundo a pesquisa aci-

ma, no que se refere aos Ci-

garros Eletrônicos, a Região 

Centro-Oeste é onde se verifi-

cou maior experimentação. Os 

dados apontaram que o Distri-

to Federal apresenta elevada 

prevalência de experimenta-

ção comparada aos outros es-

tados brasileiros8. 

Ademais, existem ações 

de controle e enfrentamento 

do tabagismo que vêm sendo 

debatidas e implementadas. 

Algumas delas são: a regula-

mentação do uso e restrição 

da venda/ marketing dos 

DEFs, (principalmente pela In-

ternet); oferta de tratamento 

do tabagismo pelo SUS; pes-

quisa e monitoramento contí-

nuo do tabagismo; iniciativas 

de promoção à saúde desen-

volvidas para estudantes do 

Ensino Básico e de Jovens e 

Adultos nas escolas públicas 

por meio do Programa Saúde 

na Escola (PSE)9-13. 

Pesquisas e Boas Práticas para Contenção do 

Tabagismo e Derivados 
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Segundo pes-

quisa, no que 

se refere aos 

Cigarros Ele-

trônicos, a 

Região Centro

-Oeste é onde 

se verificou 

maior experi-

mentação.  



O vapor do 

cigarro 

eletrônico 

expõe o 

organismo a 

substâncias 

cancerígenas 

e citotóxicas 
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Os Dispositivos Eletrôni-

cos para fumar – DEFs são 

dispositivos alimentados por 

uma bateria, utilizados para 

inalação de aerossol à base de 

nicotina, aditivos, aromatizan-

tes, saborizantes e outros pro-

dutos químicos. 

Seja por modismo ou 

propaganda, principalmente 

nas mídias sociais, busca-se  

vender os DEFs como disposi-

tivos de alta tecnologia que 

ajudam a substituir o uso dos 

tradicionais cigarros de tabaco 
14-17. 

Mas a verdade é que, 

muito embora o DEF apresen-

te design atraente, esse pro-

duto traz graves riscos à 

saúde. O vapor do cigarro 

eletrônico expõe o organismo 

a substâncias cancerígenas e 

citotóxicas — como o óxido de 

propileno, metais pesados, 

compostos inorgânicos do ar-

sênio e a acroleína. Tais com-

postos químicos podem causar 

doenças pulmonares e cardio-

vasculares, além de aumenta-

rem o risco de experimentação 

de cigarros convencionais 18-23.   

Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs) 

Fonte: https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/

abordagem_tabagismo_web.pdf 

Deixar de 

fumar pode 

gerar mui-

tos benefí-

cios. Alguns 

deles já se 

apresentam 

rapidamente, 

resultando 

em mais qua-

lidade de vida 

sob todos os 

aspectos. 

Vejamos: 
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 O Programa Saúde na 

Escola (PSE) é uma Política 

Intersetorial no âmbito das se-

cretarias de Saúde e Educa-

ção. De modo geral, visa-se 

contribuir para o enfrentamen-

to de vulnerabilidades e ampli-

ação do acesso aos serviços 

de saúde para estudantes da 

Rede Pública do Ensino Básico 

no Brasil. 

Neste sentido, ações de 

Prevenção, Promoção e Aten-

ção a Saúde devem estar or-

ganizadas e inseridas no Pro-

jeto Político Pedagógico da es-

cola, levando-se em conta a 

autonomia dos educadores e 

equipes pedagógicas, assim 

como a diversidade sociocultu-

ral da comunidade escolar in-

terna e externa. 

Buscando-se promover a 

saúde e prevenir os estudan-

tes da intoxicação e adoeci-

mento provocados pelos DEFs, 

a Gerência de Atendimento e 

Atenção à Saúde do Estudante 

(GEASE) oferta o Projeto 

Prevenção do Uso dos Dis-

positivos Eletrônico para 

Fumar (DEFs) e do Tabaco 

nas Escolas, voltado para es-

tudantes do Ensino Básico, 

Médio, e de Jovens e Adultos. 

Para obter maiores informa-

ções, acesse o PROCESSO SEI 

00080-00022035/2024-97 ou 

entre em contato através do 

endereço de correspondência 

eletrônica 

gease.suape@se.df.gov.br. 

Iniciativas Frente ao Tabagismo 
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O PSE aconte-

ce a partir de 

uma parceria 

entre as Uni-

dades Básicas 

de Saúde e as 

Unidades de 

Ensino Básico.  
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A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Fe-
deral visa proporcionar uma educação pública, gra-
tuita e democrática, voltada à formação integral do 
ser humano para que possa atuar como agente de 
construção científica, cultural e política da socieda-
de, de modo a assegurar a universalização do aces-
so à escola e da permanência com êxito no decorrer 
do percurso escolar de todos os estudantes.  
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